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A verdade nasce onde o pensamento é livre.



BOX DE FACTOS

Desgaste  interno: Sánchez  continua  politicamente

pressionado por investigações e escândalos que tocaram

o seu partido e o seu círculo próximo.

Reabilitação  externa: parte  da  imprensa  e  do

discurso  político  europeu  passou  a  retratá-lo  como

figura de resistência e coragem face a Trump.

Paradoxo  central: fragilidade  doméstica  e

consagração internacional coexistem sem embaraço.

Tese  desta  crónica: a  elite  europeia  já  não

premeia  integridade;  premeia  utilidade  estratégica  e

eficácia cénica.

Pedro Sánchez e o teatro

moral da Europa

Há homens políticos que sobem pelo mérito. Outros

sobem pelo nevoeiro. E há ainda os mais raros: os que,

quanto mais atolados estão em casa, mais luminosos

parecem vistos de Bruxelas. 
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Pedro Sánchez tornou-se um caso quase escolar da hipocrisia

europeia contemporânea. Em Espanha, permanece rodeado

por um ambiente político carregado, feito de suspeitas,

investigações, demissões, escândalos e corrosão de

confiança. No palco europeu, porém, surge frequentemente

polido, iluminado e promovido como se fosse uma reserva

moral ambulante, um homem de convicções, um herói de

serviço em tempos de turbulência. 

A metamorfose não é inocente. Ela revela o mecanismo

profundo de uma certa elite dirigente europeia: quando um

governante é útil à narrativa certa, tudo o que o embaraça em

casa passa a ser reduzido a ruído local, poeira administrativa,

folclore partidário, detalhes incómodos mas suportáveis. A

ética, para esse universo de comentadores e mandarins,

deixou de ser um critério sólido. Tornou-se um interruptor.

Liga-se para os adversários. Desliga-se para os aliados. 

O político sitiado, o herói exportável

O caso Sánchez mostra precisamente isso: a extraordinária

capacidade do sistema europeu para fabricar prestígio com o

mesmo material com que, noutro contexto, destruiria

reputações. A degradação interna não desaparece; apenas é

colocada fora de enquadramento. O líder sob pressão deixa

de ser avaliado pela consistência moral da sua governação e

passa a ser medido pela sua eficácia simbólica no combate de

ocasião. 
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De súbito, o homem acuado no seu país é embalado como

“voz da Europa”, “líder corajoso”, “o único que ousa

enfrentar Trump”, “referência progressista”. A coreografia é

conhecida: um pouco de retórica inflamada, uma pose de

resistência, algumas frases certeiras para consumo

internacional, e eis que a figura nacionalmente desgastada

ressurge no estrangeiro sob a forma de estátua cívica. O

barro continua lá. Mas a iluminação faz milagres. 

A moral selectiva das elites europeias

O mais degradante não é sequer o senhor Sánchez. É o

sistema que o reembala. É essa aristocracia de gabinete, tão

solene no discurso e tão elástica no critério, que transforma

conveniência em virtude e utilidade em grandeza. Para ela, a

pergunta já não é: “Este homem é íntegro?” A pergunta é

outra, mais fria e mais pobre: “Este homem serve-nos para

quê?” 

Se servir para contrapor Washington, para compor um

novo eixo retórico europeu, para dar verniz moral a uma

posição estratégica, então as manchas domésticas tornam-se

subitamente secundárias. O que antes seria denunciado

como sintoma de decadência democrática passa a ser tratado

como irrelevância táctica. A honestidade intelectual

desaparece sob a maquilhagem do interesse geopolítico. 

E é aqui que a farsa se torna insuportável. Porque a

Europa oficial gosta de se apresentar como guardiã dos

valores, sacerdócio laico da transparência, da democracia e

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



do primado ético. Mas, perante os seus próprios protegidos,

age demasiadas vezes como um velho teatro de corte: absolve

os seus favoritos com uma indulgência que negaria, sem

pestanejar, aos inimigos convenientes. 

A máquina de fabricar respeitabilidade

Há nisto tudo uma lição amarga. A respeitabilidade política

contemporânea já não nasce necessariamente da rectidão.

Nasce da capacidade de encaixar na moldura certa. Um líder

pode estar cercado em casa e, ainda assim, ser celebrado fora

de portas, desde que represente a personagem adequada no

momento adequado. O mundo político tornou-se uma

indústria de enquadramentos, e Bruxelas, por vezes, parece a

sua mais refinada oficina de restauro moral. 

Por isso, não espanta que tantos cidadãos olhem para esta

encenação com desprezo crescente. Não por ignorarem a

complexidade da política, mas precisamente por a

compreenderem demasiado bem. Sabem que, por detrás da

linguagem nobre, há um cálculo seco. Sabem que a virtude

exibida é muitas vezes apenas cenografia. E sabem que,

quando a moral depende da utilidade, aquilo que se chama

“liderança europeia” não passa, por vezes, de oportunismo

com dicção elegante. 

Sánchez não foi elevado por ter dissipado todas as

sombras. Foi elevado porque, num dado momento, convinha

elevá-lo. E essa talvez seja a síntese mais triste do nosso

tempo: já não se escolhem os homens públicos pela limpidez
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do percurso, mas pela conveniência do papel que podem

representar. 

Frase final: Na Europa do verniz institucional, a

lama não impede a ascensão — desde que venha bem

penteada e fale o idioma correcto da hipocrisia.

Francisco Gonçalves — para Fragmentos do Caos

Texto desenvolvido em co-autoria editorial com Augustus

Veritas. 

A civilização ocidental não está a morrer de ataque

externo; está a apodrecer por dentro, ao som dos

aplausos da sua própria farsa. 
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